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(~onsumo

nHm€~Ca,o sanitál~'a

ante··mortem e

o conhecimento da incidência
de perto a Sauc1e P{iblica,
se transmitirem ao homem.
Assim, é de

carnec1 p!Sses

acura

snmo ser abatido, deve-!ScAntesInspeção ante-mortem
ohservar o seguinte:

L° do pelo menOs 24 em
2. 6 de febre.
3." Si não é moléstia
4.° Procedência e
5.° Em tratando de encontra en1

es+.ado ava1nçado de gestação.
Preenchidas estas pro

cf'dendo-se, a a

1." dos (',aracteres e físicos do
~angue.

2." - Exame ela pescoço m11,'5CU]08

e glândulas salivares.
3.° EXRme da eavidade toráxiea, pulmões, pleura, etc.
4." Exame da cavidade abdomlíDa1. estômag·o. fígado, intesti

nos, rins, etc.
5. o Jnxame geral da ·carcassa.
6.° E' de todo o interêsse o exame especial dos gi:l,ng'Jios e 1iTI~

fáticos, porque nestes órgãos se assestam muitos processos patológicor-:
de preferência os de natureza tuher(wlosa.



Os gânglios linfáticos dos suinos apresentam-se de côr amarela,
amarelo-rosada ou amarelo-esbranquiçada.

Na cabeça e pescoçO, encontram-se;
ª,) gânglio pre-parotídeo.
'b) gânglio retro-faríngeo.
c) gângHo cervical superfi,cial inferio,r.
d) gâlnglio cervi'cal superficial superior.
e) gâ,nglios mandibulares.
f) gângHos mandibulares acess6rios.
g) gânglios sub-maxilares.
h) gânglios cervicais . médios.
Na face interna da carcassa. acham-se:
a) gânglio do jarrete,
b) gânglio popliteo.
(',) gânglio inguinal.
d) gânglio ciático, :'jó visivel por uma pe'qnena incisão no mús­

culo obturador interno.
e) gânglio ilíaco.
f) gâJnglios sub-sacros.

g'fln glio pre-cruraJ, só visivel depois da incisão superficial dos
músculos abdominais.

h) gânglios lombo-aórtíeos ou sub-lombare§.
i) gnglio lSupra-esternaL
j) glinglio pre-peitoraL

Nas vÍslceras toráxicas e abdominais, encontram-se ainda uma
série de gâJlgljOS facilmente visíveis.

Todacarcassa, partes de carcaSíSa e respetivos que 8pre·
sentarem lesões ou anormalidades que possam torna-llos impróprios
P?Ta o consumo, devem ReI' (',onvenientemeinte as,sinalados pela inspe­
çã,o e diretamente conduzidos ao departamento de ins.peção final, onde,
após rigoroso exame, serão julgados para aproveitamento ulterior,

Cistioercóse A ci~ticercóse é lTm processo patológico, parasi.
tá1'io,caraterizado peJo enc1stamento da tenia ,solium ou armada. em
qualquer 6rg'ão ou tecido do organismo.

O lSuino é o hospedador intermediário do cestódio e o homem é o
hospedador definitivo, e que se inf,esta pela ingestão das larvas cO'nti,
das na le31'ne do animal parasitado, quando ,comida erúa ou mal c:ozida.

O "cysticerr,l1s ce11ulosae" é h6spede muito frequente do porco.
A infestação pode ser discreta, localizada em alguns músculos,

como 08 ela Jíngua, massefer. pterigoide'o, triangular do eRterno,' dia
fragma. ou então, generalizada, atingindo todo o sistema muscular.

ERtél verificac,ã,o poae ser feita mesmo sobre o animal vivo. pelo
exame na Hngua, na (mal a ciMicercóse se apresemta sob o aspecto de
pequenas pérolas transparentes ,de 6 a 20 mm. ne comprimento por 5
a 10 mm. de largnra. do volume aproximado de uma ervilha, possuindo
uma mancha branca equatorial que corres,ponde à ,cabeça ou eSico1ex
invanginada, e que forma nas infestações massiças, uma ig,érie de ele·
vações facilmente palpaveis.

A inspeção post-mortem, com a abertura mediana do e do
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à

VI

em

ser
durante 10 dias,

não será permitida
quer ele

r,arnes,Federal ele

permite o exame do diafragma do triangular do esterno,
sào mús(',ulos que se sempre fortemente corados 110\8

e que, com frequência, são infestados de cisticercos'
Entretanto, a inspeção deve ser completa, estendendo-se a todos

os músculos de cada como os arlntore\8 da coxa e da perila, psoas.
intercostais extensores do pescoço e outros.

Os 'c;sticercos encontram-se tambCD\ em certas
particular, In o parênquima

O da
seguinte;

103 Só é permitido o aproveitamento de carcassas com
intensa ele" cell111osHe". no fabrico de

saneIo o maior aproveitamento das
§ J No caso àe inIestar,.ií.o

de
da Inspeção.

qual fôr o gran de
qllcr

(t'onc;nho), para eonsumo em estado fresco.
~:i Si houver no estabelecimento para a

do frio o toucinbo ser anroveitado d~pois de
ser submetido aillferior a no por
espaço nunca inferior 1,,6 será 1JE'r~

mitklo o s·gco e mantido sob
iR:;; (la pra~o.

o toucinho poderá
rFl ao na de embutidos que
venham a ser cozidos ou defumados a quente, sob vistas da

por
llmn

elesta moléstia é () "e({nino.
hahitual no cão no estado

cncoutrado no porco, bem com n

encns
mas quP,

no homeyp
A rorm

vndinc10 de
L\ na

na um aumento anormal do volume,
ou cisto hic1áHr,o.

Entretanto, em se lücaliza na dos pa
rên({uimas. forma de uma maSSa branca. de to,
nalidade um pouco leito~(1. irregular. com,titldda
cavidade única ou uma infinidade de pequenas cavidade:,;

constituindo o encistamento multi-locular.
O esc03111 ento do líquido cístico determina o achatamento da

membr:ma envolvente.
Os ingerindo RS vísceras contendo eQulno,cócos.

. torillanc1o-sr ("stes parasitos aclnltos e sexuados no seu tubo digelSt;vo~

enorror de ques?io eliminados com os
eXierementos sobre o solo.

A acidental destes ovos pelo homem ou outr'os animais
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a rêc1e sanguínea)
pronunciada e com uma sene

Ina inspeção ante··mortem.
de carnes diz o

tota I de uma car'eassa tuberculosa será

observam-se lesões miliares, dissemina­
serosas, bem ,como lesões musculares e alte­

geralmente extelllsas.
caseosas ou em via de amolecimento, atino

das serosas e eorrespon-

r\
caSos:

tiver sido verificado no exame ante~mortem que o
animal estava febril;

,:\1'1. í{

feita

de processo
Na forma

cera e:m uma das cavidades
rietal
com
o processo.

Na forma

assegura o desenvolvimento regular da forma larvária do parasita e
realiza o cíelo completo ela sua evolução.

N o homem, a localização, as consequênciass desta pa~

rasitose lSer extremamente graves.
desde que a infestação não seja secundada de

ocasionam sómemte apreensão das partes afetadas.
-Verificam-se tambem, às vezes, nos :~minos!, lesões

ora lncalizado, ora generalizado.
encontram-se lesões caseosas de uma vÍs­
esplânenicas, com alteração da serosa pa­

I esões calcificadas ou fibr'osas, todas
linfáticos da região onde se realiza

for aemnpanhada de anemia ou ca~

chexia;

unleo BJ' considerada generalizada quando, além
e seus gàngHos, forem

: baço, rins, útero, ová·~

cérebro e medula espinhal com
numerosos, uniformemente distribuidos

sercol1sideraclo,s como prova de genera~

tuberculosas nos músculos~

f~ articulações;
lesões forem a uma elas cavidades do

corpo com lesões miliares;
lesões de tuberculose

que nã.o
como os casos
intermédio da

Art. 78 A parcial deve ser feita:
quando a tuberculose for limitada aos gânglios da cabe<}~l;
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de cálcio e 13auintrato", em vi­
cl J'os de 120 c. c. -- Tônico ideal

para a criança.

Agente em Porto Alegre:

FAUSTO SANT'ANNA

Rua General Andrade Neves, 11,° 91

Agentes em Pelotas: BüHNS IRMKüS
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BAUT
Gran nlado (laetato de cálcio, cio
trato de sódio e Bauiu trato")
- modificador do leite de vaca
e da nutrição, para o aleitamento
artificial de lactentes débeis e

Farinha medicinal (1actato de
cálcio, citl'ato de sódio e farinha
ele arroz, em vidros 90 grms.
e latas de 28ü grm, nutriente
e digestivo, para" o aleitamento
artificial de lactentes normais;
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Icli
llodobismuthato de qq.+hor­
molípoides+neuro...diastasesJ

bismuthato de qq, está mais que com

provada desde 1925, época em que o

llal foi introduzido no Cade:&:. Medica

çào actuando em fundo e duradoura­

mente, tal como os melhores compostos

lnsoluveis do 'bismutho, o referido sal

teve o seu tempo de absorpçãoencur,

tado e, portanto, a sua acção ruüs
prompta, pela c?njugação dos

em absoluto estado de pureza ou

ciados a hormonios. muscular.

INDICAçõES

USAR:MODO

o conteudo de 2 ou 3 empolas por
sob prescripção medica, em

profunda e por via intr~

Syphilis em todas as suas formas /I

em qualquer das phases da infecção.

IOLIPOBI, além de conter essa
util acçáo synergica, inaugura uma
nova associação (neuro-cUastases), que
se po:rtou em nUlllcrosos ensaios expe·
rimentaes e clL.'1icos como efficiente
processo de reforço theL'pcutico.

E' facto conhecido, que alem de muI­
tiplos hormo!lios e vitaminas, t()rna~se

imprescindivel para a normal activi·
dada dos tecidos e orgãos a existencia
da verdadeiras diastases ou enzymas,
que se comportam como activos esti~

mulos da nutrição cellular (hepato­
diastases; neuro-díastases; etc.). Num
terreno de melhores condições metabo.
ricas, o especifico iodobismuthato de
I dnina ou mais rigorosamente iodeto

de bismutho e quinina terá sua acção
comprehensívelmente maig efficaz.

4

iodo

0,200

0,020

0,002

0,004

Formula por empola de 4 cc.

em veMeulo oleoso:

01eo de olivas clarificado q. s.

A effic.:i.encia anti-luetica do

Lodobismuthato de qq.

HOmlolipoides dtl cerebro

NeUl'o-diastases

Lecithina

Laboratorio de Biologia Clinica, Ltda.

Dr fi JN1ario Finheiro
Depositos em S. Paulo, Porto Alegre, Baía, Recife, Curitiba, Belo Horizonte etc.

LITERATURA E AMOSTRA com o depositário e representante nesta capital:

Francisco de Revorêdo Barros Rosario, 609
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b) quanclo eireunscl'ita um com
onfibrosa8 de regressivo;

as lesões ,só se verflcarern em de mn mesmo
tronco linfático, sem caráter progressivo;

carnosas e \Se eOlntaminarern COHl ma·

consumo
aos afe-

os demais casos.

atingindo
sobre o

verifica·-se
uma incidêncüt

foi muito
de

haja no
calor, tais

em 728.917 suinos abMi­
.,cujas lesões se assestaram; em

: órgãos clacabeça, pulmões,

Oisticerc6se A
·e indivj,duais.

da eisbeercóse

individuais,
comer carne

para impedir que os
e, consequentemelIlte,

dos matadouros e
por técni cos
CüTlsumo público,

intestino do homem; os ovos, expelidos eOlU
t~ansformam-s'e em larvas encistadas,

no homem paI' um tenifllgo, defecar em la~

a parasitose pela ingestão de carne crúa ou

e J aíme de Almeida um quadro muito
e profilaxia da tenia-solium, cujo esquema

individua~~

evitar

suinmL

prescreve-se,
crúa ou mal

Cesar Pinto
sobre a

é o seguiute :
O parasito vive no

as fézes e ingeri daiS pelos
nos mÚ~'lculos e órgãos.

O homem adquire
mal cosida.

Eliminar o
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trÍna ou fóssa,c'om O de ev.itat que os ovos sejam ingeridos pelolS
;minos, eis as n~edidas profiláticas recomendadas.

Equinococóge =- Como vimos, a illcidênc;a da equinorpcóse !nos
r:.zuinos é muito alta 1l() Rio Grande do Sul, exigindo portanto, e)lérg'i­
cas medidas profiláticas por parte elas autorÍ!dades sanitárias.

Na República Argentina, onde a perc,entagem de equinococ6se
tambem é muitQ grande, existe perfeita organização e intensa propa­
gamda, no selitido de combater esta parasitose.

Além da inspeção sanitária rigorosa, relcomencla\'l,e, como pro­
filaxia ela equino·coc6se, evitar que os cães se infestem pela inge~'ltão

de vísceras de animais portadores de cisto hidático.
Nestas condições, a or:entação a lseguirserá a de afastar 8i8te­

lnatir.amente os cães elos m:.üa;douros, bem como destruir pela incine­
as vísceras infestadas.
Consiclerando que a tenia-equinoc6co VIve no intestino do cão,

deve-se tratar os 30n ;mailS para evitar a disseminação da
parasitose.

Bm relação à equinococóse, Cesar Pinto e Jaime de Almeida 01'­

i-~:anizaram tambem um quadro sobre a profDaxia de~'ia parasitost',
cujo esquema é o seguinte:

A tenia adulta 'vive no intestino do leão, gato, etc.
Os ovos expelidos com aiS fézes e, ingeridos pelos hospeda-

dores intermediários, transformam-se emci;.:to hidático ou equinocóco,
no fígado, pulmão, etc., produz'nelo lesões graves e, às vezes, mortais.

O cão a.dquire o parasito pela ingestão dei fígado crú e infe:"taclo.
rpratar os eãets pela r/1111ala, na dóse de 0.3,0 a 0,50 grs. num bolo

de carne; impedir a permanência de"ses animais nos ,campos e evitar
a ingestão fígado, etc.. crú: incinerar as vísceras contenclo equi­
!loeócos.

Tluber!culose Atnahnente. é ineontestavel que existem casos
de tubereulose humana determinados pelo bacilo de Kodl, variedade
bovina.

De sorte que se pode. talvez, transportar as mesmas consiclera­
ções no que diz respeito à tuberculose dos suino's.

Além elas rned; das gerai:" de fiscalização sanitária dos matac1ou­
ro~', e,umpril1.c10 rigorosamente as determinações do Regulamento Fe­
deral de Inspeção de Carnes, em relação à tuberculose. ainda se reco­
menda como medida individual, não ingerir carne crúaou mal assada.

Pocler-ise-ia tambem, tentar nos suin'os a aplicação das melsnU1S
medidas de ordem profilática que se fazem em relação aos bovinos
(controle tubereulínico. eliminação do'" animais tnbercu],o:sOB e bece­
geização) .


